
Mnemosine:
Porque Memória
é Feminina!

Um espetáculo narração oral de
Paula Yemanjá 



Sobre o trabalho
          “Mnemosine”: Porque Memória é Feminina!” é uma performance criada pela atriz e  contadora
de  histórias Paula Yemanjá. Através de um jogo interativo, são narrados episódios da vida de diversas  
mulheres. 
           A performance articula Memória, Oralidade e História. Abrangemos desde a republicana
Barbara de Alencar [1760-1832] até os dias atuais. Partindo destas narrativas autobiográficas, o
espetáculo reconstrói as transformações sociais garantidas pelos direitos adquiridos através das
reivindicações das mulheres ao longo dos anos. Rever a trajetória de luta de tantas mulheres
fantásticas nos ensina que é constante a luta para manutenção de direitos adquiridos.
         “Mnemosine: Porque Memória é Feminina!”, também, nos convida através do jogo a revisitarmos
nossas memórias pessoais colocando-nos como protagonistas do jogo e da História afirmando que as
pequenas revoluções e batalhas cotidianas por mais íntimas que sejam reverberam e fortalecem as
grandes transformações sociais.



Sinopse
Sobre uma mesa estão diversas cartas com
imagens de mulheres: cada par de cartas traz
uma história a ser narrada. Com o convite
da atriz e contadora de histórias Paula
Yemanjá, o jogo se inicia. A plateia e a
artista construirão um espaço de diálogo e
escuta onde aquelas mulheres serão
celebradas.



Encenação | Procedimento da
performance



         Mnemosine é um espetáculo de narração oral para jovens e adultos.  A narradora  convida a
plateia a participar de  uma brincadeira: trata-se de um jogo da memória. As cartas são postas sobre a
mesa e as pessoas são estimuladas a encontrar os pares. A cada acerto é narrada a história da
personagem presente na carta.  O jogo instaura um clima de descontração que aproxima as pessoas
fomentando um ambiente de escuta e partilha.
       A ausência de espetacularidade é uma escolha cênica  para favorecer o diálogo  com o público,
estimulando-os atuar tanto como espectadores como mediadores da ação. Pessoas da plateia são
convidadas a assumir o jogo compartilhando algumas de suas memórias ao elencar uma figura
feminina para personagem do jogo. 
       Temos um espetáculo de forte base performática calcado na Oralidade que se reconstrói num
jogo vivo e pulsante a cada a apresentação e que enaltece a participação e a voz das mulheres na
construção de nossa história.





Paula Yemanjá é produtora cultural, atriz, contadora de histórias,
educadora e mediadora de leitura. Graduada em Letras pela Universidade
Estadual do Ceará. Cursando a Pós- graduação Lato Sensu em "Narração
Artística: Modos de Contar Histórias em Contexto Urbano” - Faconnect -
Polo A Casa Tombada. É artista do Coletivo Os Pícaros Incorrigíveis,
tendo também atuado no Grupo Bagaceira de Teatro. 
Coordenou o Espaço Literatura e Infância da XIV Bienal Internacional do
Livro do Ceará (2022) e foi parecerista da categoria Teatro Infantil na
Convocatória de Ocupação do Teatro Dragão do Mar 2022/2023. 
Atua há mais de vinte anos como contadora de histórias, participando da
programação dos principais equipamentos culturais, mostras e eventos do
Estado do Ceará. 
Participa do Fórum Cearense de Contadores de Histórias e Mediadores
de Leitura sendo uma das coordenadoras da Rede de Contadores de
Histórias do Ceará. É membro do Conselho de Política Cultural do Ceará
como conselheira suplente da cadeira de Contadores de Histórias e
Mediadores de Leitura – Biênio 2022/2024. 
Tem em repertório trabalhos que transitam entre teatro, literatura e
narração: “Mnemosine: Porque Memória é Feminina!”, “Ilustr(A)çāo”,
“Contos que Encantam”, “Um São Sebastião Flechado”, “Esse Tal Pedro
Malasarte” e “Dito e Feito”
Pesquisa as seguintes áreas: Literatura e Ludicidade; Processos de
formação do ator; Contação de História; Dramaturgia e Improvisação;
Memória e Oralidade.



Performance de Paula Yemanjá
Assistência de produção: Isadora Torres

Indicação etária: a partir de 14 anos

Duração: 80 minutos

Fotografias: Isadora Torres, Lissa
Cavalcante, Marina Cavalcante, Tarcisio
Filho e Tim Oliveira 
 

FICHA TÉCNICA



Participação em festivais

X Festival Alberto Nepomuceno  (2023)
VII Mostra Nacional de Contadores de Histórias - Nas Terras do Cariri (2022)
XIV Festival dos Inhamuns – Artes Cênicas (2022) 
12º Festival de Teatro Popular de Fortaleza
Maloca Dragão - Edição 2018

Premiações e editais

TAC | Temporada de Arte Cearense -Literatura  - Edição 2023

Mnemosine: Porque Memória é feminina! – Circulação online 2021 
Espetáculo de narração oral –  Direção e atuação
Projeto fomentado com recursos da LEI 14.017/2020 - LEI ALDIR BLANC – 
por meio da Secretaria Municipal da Cultura de Fortaleza.

Mnemosine: Porque Memória é feminina! – Circulação 2020
Espetáculo de narração oral –  Direção e atuação
Projeto fomentado com recursos do VIII Edital das Artes - SECULTFOR



Tereza Torres começa 02:08
Dilce Brito começa 17:40
Federalina Augusto Lima começa 31:44 

Links de vídeos
Mnemosine: Porque Memória é feminina!

Mnemosine: Circulação 2020-2021

Para conhecer algumas narrativas do Mnemosine

https://www.youtube.com/watch?v=KxsxxbfgTJw&t=95s 

https://www.youtube.com/watch?v=Al_x1gsxUeA
https://www.youtube.com/watch?v=5vJdbgipbXs
https://www.youtube.com/watch?v=KxsxxbfgTJw&t=95s
https://www.youtube.com/watch?v=KxsxxbfgTJw&t=95s


Contatos

WhatsApp:  (85) 99628.4340
pyemanja@yahoo.com.br

Instagram

Mapa Cultura do Ceará

YouTube

Redes sociais

https://www.instagram.com/paulayemanja/
https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/6661/
https://www.youtube.com/channel/UCBPaPPPDAjviZbNie-3CbJQ

